
B O L 

C O O 
C o r r e s p o n d ê n c i a pára 

R u a da C a s c a l h e i r a , 9 — L I S B O A 

C O M P O S T O E I M P R E S S O NA 

A POLIGRÁFICA-R. de A lcân ta ra , 52-8 - LISBOA 

COOPERATIVAS: Nomeiem e enviem os 
vossos delegados à Reunião Magna 
das Cooperativas que se realiza no dia 
i de Julho próximo-
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«O que de­
vem os homens 
fazer quando 
há um encon­
tro em qual­
quer lugar para 
e n c o r a j a r ou 
i n i c i a r insti­
tuições coope­
rativas ? Vir. 

Ajudar. Votar. Criticar. Actuar. 
O que é que as mulheres devem 
fazer? Vir e comprar. Este é o 
principal trabalho para nós as 
mulheres, ( . . . ) Mas porque não 
faremos mais do que isto? Certa­
mente, sem sair do 
nosso âmbi to e sem 
tentar empreender 
trabalho que pode 
ser melhor reali­
zado por homens, 
há mais que fazer 
— para nós mulhe­
res—que gastar di-«|e i ro.É fundam en-

i que gastemos o 
nosso dinheiro na 
nossa cooperativa. 
Mas o nosso dever, 
o dever para com os 
nossos semelhantes 
não termina aí. V i r 
e comprar é tudo o que pode ser 
pedido para fazer; mas não pode­
mos ir mais a lém? Porque não te­
remos nós os nossos eticontros, as 
nossas leituras, as nossas discus­
sões? o Este foi o apelo lançado 
no jornal Co-operative News pela 
Senhora Acland às mulheres in­
glesas, para que estas dessem 
uma,contr ibuição efectiva ao mo­
vimento cooperativo, para que 
entre si cooperassem. Atentemos 
no exemplo e sigamo-lo. 

E atentemos igualmente nos 
ensinamentos que podemos colher 
dos relatór ios da Comissão de 
Senhoras da Cooperativa de A l ­
cântara 2.a Comuna, e do Movi­
mento Feminino da Sociedade 

Cooperativa Al iança Operá r ia : 
«Fundada em 1938, a Comissão 

de Senhoras da Cooperativa de 
Alcântara, viveu de início da coti-
zação das suas 25 associadas. 
Em 1938 ofereceu à Cooperativa o 
estandarte com o emblema, no 
valor de 606S00. Em 1939 comprou 
uma mobília de escri tór io. Em 
1940 uma telefonia veio aumentar 
os atractivos da nossa cooperativa. 
Nos 7 anos seguintes a Comissão 
realizou vár ios melhoramentos, 
destacando-se em 1947 uma festa 
para comemorar o 26.0 aniversá­
rio da fundação da Cooperativa. 

Em 1948, para comemorar o ani­
versár io da Cooperativa Esperança 
no Futuro a Comissão ofereceu-lhe 
um tinteiro e uma placa. A tudo 
devemos acrescentar as festas que 
todos os anos se faziam pelo Na­
tal, festas em que eram distr ibuídos 
aos filhos dos sócios brinquedos, 
roupas e uma merenda. Para a 
realização de todos estes melho­
ramentos e muitos mais que a 
Comissão fez, não foram suficien­
tes as quotas semanais, foi neces­
sário tomar mão de outros recur­
sos : bilhetes de lotaria, festas 
cinematográf icas, rifas, etc. Pre­
sentemente a Comissão tem um 
saldo de i^ooífSoo. • 

O Movimento Feminino da Coo­

perativa Al iança Operár ia af i rma: 
«Com o resultado da nossa cotiza-
ção, com o lucro de sorteios, com 
festas na nossa sede movimentá­
mos, nos dois anos da nessa exis­
tência, aproximadamente vinte 
mi l escudos. Mas o que está feito 
não vale a pena enumerar. Pro­
jectos para o futuro, sim. Pensa 
este movimento organizar uma 
Biblioteca e está preparando fun­
dos para a feitura do mobi l iár io e 
compra de alguns l ivros. A cober­
tura do terraço também é objecto 
da nossa atenção. 

Que todas as mulheres portu­
guesas sigam os nossos passos, 
são os nossos ardentes votos, pois 
colherão mais tarde a sua eman­
cipação.» 

Que estes exemplos f rut i f iquem. 
Que em todas as cooperativas 
haja uma activa colaboração femi­
nina. Precisamos da compartici­
pação das mulheres de todos os 
meios sociais: operár ias, domés­
ticas, prof issões liberais. 

Maria Lúcia Nobre 
( C . F . da Unicoope) 

Direcção do Movimento Feminino da Coop. Aliança Operária 

Presidente-Marin Caríoía Souto 
Secretária—Maria do Carmo Santos Graça 
Tesoureira—Clarisse Pereira Cristóvão 
1. * Vogal - Natália Monteiro Rainha 
2. " Vogal - Mar ia Elvira Assunção 
Suplente — Maria José Rocha 

R E U N I Ã O 
M A G N A 

Já foram recebidas 
algumas comunicações 
de cooperativas que 

mostram o entusiasmo que a Assembleia 
Magna das cooperativas está despertando, 
para qual se traçou o seguinte plano: 

30 de Junho (Sábado) : 

R e c e p ç ã o dos Delegados do Porto e P r o v í n c i a . 
21,30 h . — P r o j e c ç ã o de f i lmes sobre o movi­
mento cooperativo na Sociedade Cooperat iva 
A jndcnse, 

1 de Julho (Domingo): 

8,30 h. — Grupo A (Delegados Credenciados) 
D i s c u s s ã o e a p r o v a ç ã o de reses na Coopera t iva 
Almadense. Grupo B (Delegados não creden­
ciados) v is i ta a cooperat ivas de L isboa e 
arredores. 

13 h: — A l m o ç o de c o n f r a t e r n i z a ç ã o Grupo 
A e B. 
15,30 h.—Sessão Solene na Cooperat iva P ie . 
dense Grupo A e B, 


